
AJUSTES FINANCEIROS PARA LIDAR COM AS REPERCUSSÕES FINANCEIRAS
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47,6% · reduziu as despesas em atividades de lazer
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22,6% · utilizou poupanças
17,9% · precisou de pedir dinheiro emprestado
14,7% · teve de vender bens
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QUAIS OS CUSTOS QUE OS PARTICIPANTES SUPORTARAM EM CONSEQUÊNCIA DO CANCRO DO PULMÃO?

METODOLOGIA
Respostas baseadas no inquérito em linha preenchido pelo próprio (ativo de 26 de maio a 5 de julho 
de 2023). Este inquérito foi respondido por 1161 participantes (834 pessoas com cancro do pulmão 
e 327 cuidadores). Pode aceder ao relatório na íntegra aqui:  www.lungcancereurope.eu

Se for detetada vulnerabilidade financeira, 
faça uma avaliação da potencial toxicidade 
financeira e disponibilize programas para 
ajudar com os custos 

Aumente o acesso a subsídios para 
pessoas incapacitadas de trabalhar 
em contexto de doença oncológica

APELO À TOMADA DE MEDIDAS

Many Faces, One Voice
www.lungcancereurope.eu

info@lungcancereurope.eu

Dificuldades monetárias e financeiras

8º Relatório LuCE 
Impacto financeiro do cancro do pulmão:

Uma perspetiva europeia

2023

Em colaboraçao com:


